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Ementa 
A disciplina examina a história das comunidades judaicas entre a Antiguidade Tardia e o 
século XVIII, com ênfase em suas formas de organização social, inserção econômica e 
enquadramento jurídico em diferentes contextos políticos e religiosos. Ao longo do curso, 
serão analisadas as condições de vida judaica sob domínios islâmicos e cristãos, os 
mecanismos de autonomia comunitária e regulação normativa, bem como os processos de 
expulsão, conversão e diáspora que reconfiguraram o mundo judaico medieval e moderno. 
Serão também abordadas as dinâmicas de mobilidade e intermediação que conectavam a 
Ásia Ocidental, o Mediterrâneo, a Europa e o Atlântico. Por fim, a disciplina explora 
transformações internas do judaísmo, como a codificação da lei, o desenvolvimento da 
mística, os movimentos messiânicos e o surgimento do hasidismo, situando-os no contexto 
mais amplo das mudanças culturais e intelectuais da modernidade inicial. 
  
Objetivos 
A partir da leitura e discussão da historiografia e de fontes primárias relativas à história 
judaica medieval e moderna, a disciplina pretende familiarizar os alunos com as principais 
configurações sociais, políticas, econômicas, culturais e religiosas das comunidades 
judaicas entre a Antiguidade Tardia e o século XVIII, bem como capacitá-los a analisar 
criticamente as múltiplas formas de inserção, interação e transformação dessas 
comunidades em diferentes contextos imperiais e regionais. Ao longo do curso, serão 
exploradas as condições de vida judaica sob regimes islâmicos e cristãos; os mecanismos 
de regulação jurídica e autonomia comunitária; os processos de expulsão, conversão e 
diáspora; as redes de comércio e intermediação que conectavam diferentes espaços do 
Mediterrâneo e do Atlântico; as formas de circulação de pessoas, bens e saberes; a luta 
pela emancipação e igualdade de direitos. 
 
O curso também examinará as dinâmicas internas do mundo judaico, incluindo a 
consolidação da autoridade rabínica, os processos de codificação normativa, o papel da 
mística e dos movimentos messiânicos, e as transformações religiosas e sociais associadas 
ao surgimento do hasidismo e às primeiras expressões do Iluminismo judaico. Ao articular 
essas dimensões, a disciplina busca oferecer aos alunos instrumentos analíticos para 
compreender tanto as continuidades quanto as rupturas na história judaica pré-moderna, 
com especial atenção às relações entre minorias e poderes políticos, à pluralidade jurídica, 
e às conexões transregionais que estruturavam o mundo judaico. 
  
Conteúdo Programático 
Da Antiguidade Tardia ao Início do Islã 
•​ Transição do domínio romano e sassânida para o domínio islâmico  
•​ Status de dhimmi 
•​ Do campo às cidades  
•​ Consolidação rabínica, academias iraquianas  
 
Mediterrâneo Ocidental 
•​ Conquista árabe e migração  
•​ Difusão da cultura e autoridade talmúdicas  
•​ Judeus na Ibéria islâmica: cultura, filosofia, política  
 



Ashkenaz na Alta Idade Média 
•​ Comunidades renanas, Cruzadas, martírio  
•​ Nichos econômicos e organização comunitária  
•​ Desenvolvimento de normas comunitárias e haláchicas  
 
Espanha Cristã 
•​ Serviço régio, finanças, comércio, interações culturais e inter-religiosas  
•​ Crise do final do século XIV (1391)  
 
Expulsões e Migrações (séculos XIII–XV) 
•​ Inglaterra (1290), França (1306, 1394), Ibéria (1492/1497)  
•​ Padrões de mobilidade forçada  
 
Conversos, Criptojudaísmo e a Diáspora Sefardita Ocidental 
•​ Cristãos-novos ibéricos e Inquisição  
•​ Identidade, suspeita e mobilidade  
•​ Itália, Amsterdã 
•​ Retorno ao judaísmo, “Judeus novos” 
•​ Comércio, língua e identidade em disputa 
 
O Império Otomano: Império, Direito e Sociedade Judaica 
•​ O Império Otomano como uma entidade multiconfessional  
•​ Assentamento de sefarditas após 1492  
•​ Sistema de millets, tributação e autonomia comunitária  
•​ Judeus no comércio, medicina e administração imperial  
 
Guetização e Vida Urbana 
•​ Veneza, Roma e Europa Central  
•​ Segregação espacial vs integração social 
•​ O Judeu da Corte  
 
Polônia e Lituânia 
•​ O maior centro judaico da Europa moderna inicial  
•​ Conselho das Quatro Terras e autonomia comunitária  
•​ Relações com a nobreza e economia senhorial  
 
Normatividade, Messianismo e Mudança Religiosa 
•​ Codificação (ex.: Shulḥan Arukh), Cabala e messianismo (ex.: Sabbatai Zevi)  
•​ Cultura impressa e circulação do conhecimento  
 
Hasidismo: Misticismo, Autoridade e Transformação Social 
•​ Emergência do hasidismo na Europa Oriental do século XVIII  
•​ Renovação religiosa, misticismo e popularização da Cabala  
•​ Autoridade carismática e novas formas de liderança  
 
Da Comunidade Corporativa aos Debates sobre Emancipação (séculos XVII–XVIII) 
•​ Iluminismo inicial e debates sobre emancipação  
•​ Continuidades rumo à modernidade judaica 



  
Métodos de Ensino 
1.​ aulas expositivas 
2.​ leitura e fichamento dos textos 
3.​ análise de fontes 
4.​ apresentação de seminários em grupos 
5.​ discussões em sala de aula 
  
Instrumentos e Critérios de Avaliação 
Método de Avaliação 
1. Fichamento dos textos, correspondendo a 40% da nota. Participação em sala de aula 
adicionará até um ponto na nota de fichamento. 
2. Apresentação de seminário em grupo, correspondendo a 15% da nota; 
3. Prova ou trabalho escrito, correspondendo a 45% da nota; 
 
Critério de Avaliação 
1. Fichamento dos textos, correspondendo a 40% da nota. Participação em sala de aula 
adicionará até um ponto na nota de fichamento. 
2. Apresentação de seminário em grupo, correspondendo a 15% da nota; 
3. Prova ou trabalho escrito, correspondendo a 45% da nota; 
 
Sendo avaliados: 
1. Interpretação e análise textual 
2. Clareza do texto 
3. Domínio dos conteúdos 
4. Elaboração inovadora de conexões e críticas aos e entre os textos e fontes 
Norma de Recuperação 
• Média semestral inferior a 5,0 e superior 3,0;  
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU) 
    n° 16) Paz, Justiça e Instituições Eficazes: promover sociedades pacíficas e inclusivas 
par ao desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 

 



Atividades de Extensão 
     ​  
Grupo social alvo da atividade 
Esta atividade deverá ser voltada para o público externo à Universidade, previamente 
delimitado pelo aluno e com aval do professor. 
Objetivos da atividade 
A atividade extensionista deverá ter caráter historiográfico, sob diversas formas, tais como: 
formação historiográfica de público- externo à universidade, formação continuada de 
professores da rede básica, atividades e organização de eventos culturais com temas 
históricos, atividades de preservação patrimonial, organização documental e direito à 
memória, podendo ser de caráter presencial ou remoto, de acordo com as definições 
institucionais e normas vigentes na Universidade. 
Descrição da atividade 
A disciplina também destinará 20 horas para o planejamento e desenvolvimento de práticas 
extensionistas, a serem computadas nas ACE constantes do Histórico Escolar do aluno. O 
desenvolvimento das atividades se fará sob tutoria de um docente e de monitorias 
pedagógicas, sendo avaliada conforme as regras vigentes para aprovação em disciplinas. 
Indicadores de avaliação da atividade 
Entrega de relatório final e sistematização da avaliação pelo grupo social envolvido e pelo 
aluno, conforme modelo padronizado pelo Departamento de História e indicadores 
previamente definidos pela Universidade (aproveitamento, presença e ampliação do 
conhecimento historiográfico e da história aplicada a demandas sócio- culturais). 


